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Prezado Editor,
As revistas científicas desempenham um papel fundamental na disseminação 

do conhecimento e no avanço da ciência. No entanto, o surgimento de revistas 
predatórias tem representado uma ameaça significativa à integridade da 
pesquisa científica. As revistas predatórias podem ser descritas como aquelas 
que publicam artigos de pesquisa sem aplicar os procedimentos e padrões de 
qualidade esperados dos periódicos acadêmicos, principalmente a revisão por 
pares1, favorecendo os interesses comerciais (do periódico) em detrimento do 
conhecimento e não respeitam as boas práticas de publicação2.

Essas revistas, caracterizadas por práticas questionáveis, como a falta de revisão 
por pares adequada, cobrança excessiva de taxas de publicação e indexação 
duvidosa, têm enganado pesquisadores, especialmente aqueles em início de 
carreira ou de instituições com menos recursos3. Este alerta visa conscientizar a 
comunidade acadêmica sobre os riscos associados a essas publicações e reforçar 
a importância de escolher periódicos confiáveis.

As revistas predatórias exploram o sistema de “acesso aberto” (open access), que, 
em princípio, é uma iniciativa nobre para democratizar o acesso ao conhecimento 
científico. No entanto, essas revistas distorcem esse modelo, priorizando o lucro em 
detrimento da qualidade científica. Esse cenário é alarmante, pois muitos desses 
artigos carecem de rigor científico e podem comprometer a credibilidade da pesquisa.

Um dos maiores perigos das revistas predatórias é a falta de revisão por 
pares adequada. Enquanto revistas respeitáveis submetem os manuscritos a um 
processo rigoroso de avaliação por especialistas, as predatórias frequentemente 
ignoram essa etapa ou realizam revisões superficiais. Como resultado, artigos 
com metodologias falhas, dados inconsistentes, plágio ou resultados falsos 
são publicados, o que pode levar à disseminação de informações incorretas e 
prejudicar o avanço científico e a saúde da população4, desta forma a proliferação 
dos periódicos predatórios é uma fonte de desinformação2.

Além disso, pesquisadores que publicam em revistas predatórias podem 
sofrer consequências negativas. Uma publicação em revistas predatórias pode 
comprometer a reputação acadêmica dos autores, além de perda de um artigo 
qualificado que os autores dedicaram tempo e recurso e que não irá atingir o 
alcance e todo potencial possível, reduzindo as chances de financiamento futuro 
e até mesmo dificultando a progressões na carreira.

A abordagem das revistas predatórias ocorre muitas vezes por e-mails sedutores, a 
partir da publicação de resumos em anais de eventos ou por outros artigos publicados 
no qual o e-mail de contato do pesquisador e divulgado. Estes e-mails apresentam 
oportunidades tentadoras, como publicação rápida, porém, essas ofertas geralmente 
escondem uma agenda voltada para o lucro e carecem de integridade acadêmica com 
pouca ou nenhuma revisão por pares e as métricas de impacto que eles afirmam são 
frequentemente infladas, podendo impactar principalmente os jovens pesquisadores5.
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Na área da fisioterapia respiratória, cardiovascular e/ou 
terapia intensiva, a publicação em revistas predatórias pode 
comprometer a aplicação clínica de evidências científicas, já 
que estudos metodologicamente fracos ou não revisados 
podem ser publicados e influenciar condutas terapêuticas 
de pacientes muitas vezes em pontos críticos de saúde. 
Pesquisadores dessa área são frequentemente alvos dessas 
revistas devido à alta demanda por publicações em acesso 
aberto.

Para combater esse problema, é essencial que os 
pesquisadores estejam bem-informados sobre como 
identificar revistas predatórias. Uma grande iniciativa que 
auxiliou pesquisadores foi o blog Scholarly Open Access 
lista de Beall3, criado pelo autor para denunciar revistas 
predatórias que foi encerrado em 2017, por motivos 
pessoais, nos quais o autor citava perseguição devido sofrida 
por decorrência da lista criada, porém esse nome e iniciativa 
foi revitalizado por um pesquisador anônimo com os dados 
da lista original e atualizações6 ou ferramentas como o Think 
Check Submit7 oferecem diretrizes claras para ajudar os 
autores a escolher periódicos confiáveis.

Além disso, os pesquisadores podem utilizar diretrizes 
do CONSORT, consultar listas de revistas indexadas em 
bases de dados reconhecidas, como Scopus, Web of Science, 
PubMed e PEDro.

Para os clínicos além das práticas acima descritas pode-
se utilizar a pesquisa em plataformas voltadas a prática 
baseada em evidências como o portal saúde baseada em 
evidências8 ou o banco de dados Epistemonikos9.

Práticas de combate ao mercado das revistas predatórias 
como a lista de Beall3, são importantes e tem se desenvolvido 
como a iniciativa da lista de periódicos recomendados pela 
conferência de reitores organizada pela Faculdade de Saúde 
da Universidade de Sorbonne10 que distingue três grupos 
de editores: fraudulentos (periódicos predatórios), de baixa 
qualidade (periódicos de complacência que não devem ser 
recomendados) e de boa qualidade (periódicos legítimos)2, 
O Center for Journalology11, que está desenvolvendo uma 
ferramenta autenticadora de periódico digital, para verificar 
a transparência de um periódico ou o Retraction Watch12 que 
rastreia artigos retratados.

Neste contexto instituições de pesquisa e agências de 
fomento também têm um papel crucial nesse processo. Elas 
devem promover treinamentos e oficinas para conscientizar 
os pesquisadores sobre os riscos das revistas predatórias 
e fornecer orientações sobre boas práticas de publicação. 
A criação de políticas institucionais que desincentivem 
a publicação em periódicos predatórios também é uma 
medida necessária.

Em conclusão, as revistas predatórias representam 
uma ameaça real à integridade da ciência, à carreira 
dos pesquisadores e a condução da prática baseada em 
evidências pelos clínicos. A conscientização e a adoção de 
práticas responsáveis de publicação são fundamentais para 
proteger a comunidade acadêmica e clínica garantindo que 
o conhecimento científico continue a avançar de forma ética 
e confiável a favor da população.
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